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Poemas
Miguel Antonio d’Amorim

PLAN

Viva o livro e viva livre
Tempus
(sans titre)
Beleza feminina
Desarmamento

TEXTE

Viva o livro e viva livre
No uni verso do livro eu sou livre,
E dos ali e nan tes eu me livro.
Na his tó ria da vida o livro vive,
E no livro da his tó ria, livre vivo.

Vivo livre en quanto vive o livro
Li ber tado, não há ser que me prive
De pro var a ver dade que não privo,
De li vrar, da men tira, quem con vive.

Só o livro me livra das cor ren tes,
Livre delas eu livro li vre mente
Minha mente de men tes men ti ro sas,

Que men tindo a tor na ram uma es crava,
Mas a força e a ver dade da Pa la vra
Libertou- a com po e sia e prosa.
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Tem pus
E o Tempo se fez ca mi nho
pra minha vida ca mi nhar
por entre pe dras e es pi nhos
e flo res pra per fu mar
os pés da ex pe ri ên cia
que mi gram pra Trans cen dên cia
aonde eu quero che gar!

                                  O meu tempo é uma linha
                                  Que vai se de sen ro lando
                                  Cada passo que ca mi nha
                                  Minha vida vai pas sando
                                  Nin guém pode ace le rar
                                  Nem muito menos frear
                                  Só tenho que apro vei tar
                                  Viver pin tando e bor dando.

 

 

(sans titre)
Tenho usado muito, rou pas muito usa das,
man cha das, ras ga das, cheias de de fei tos,
cujas eti que tas mos tram pre con cei tos,
de cara, nas caras bem des mas ca ra das.
Re solvi rever rou pas re men da das,
roí das, ras ga das que res tam em mim,
re ti rar do corpo, despir- me e assim
poder me en xer gar na minha nudez,
sem medo, sem mágoa e sem ti mi dez.
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Be leza fe mi nina
A Be leza da alma fe mi nina
está den tro do cofre do olhar,
seu se gredo só pude des ve lar
quando vi sua es sên cia de me nina.

En xer guei, feito um Sol a me di tar
o luar que ao longe lhe fas cina.
Aprendi, da sua vida que en sina,
a Be leza hu mana, con tem plar.

Me di tei e chei rei sua do çura,
que re tira de mim a amar gura,
E me adoça com o doce do seu Ser!

Seu amor dá visão para o poeta
en xer gar a Mu lher que o com pleta
e co lore o que os olhos podem ver.

 

 

De sar ma mento
En quanto hou ver armas, não vamos ter paz.
Na au sên cia de paz, se apre senta a guerra.
Com armas na mão, o homem é capazDe ex tin guir o homem do pla‐ 
neta terra.

A cada dis paro uma vida en cerra.
Aca bando o sonho que o fu turo traz.
As gotas de san gue es cre vem na terra
A dor do irmão, vendo o irmão que jaz.

Quem dis ser que armas, não tra zem vi o lên cia,
Tá fora das leis da sã cons ci ên cia,
Cego pra não ver tanto so fri mento.

Quem apoia armas, arma o ter ror ismo.
Arma não traduz nen hum heroísmo.
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He roico é o ato do de sar ma mento.
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